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A realidade brasileira tem demonstrado, que uma das dificuldades mais enfrentadas 
por seus administradores municipais é exatamente esta, a destinação final do lixo. As razões 
para tais dificuldades são as mais diversas, mas passam, porém, por uma concepção 
equivocada do saneamento básico no qual somente o componente abastecimento de água tem 
merecido maiores atenções, resultando em projetos e recursos para este setor, enquanto que os 
demais componentes: tratamento de esgoto e coleta/ destinação final do lixo têm sido 
relegados a um plano de importância secundária. Também tem muito contribuído para o 
agravamento da questão o fato das soluções apresentadas serem quase sempre, tecnicamente 
caras a isto somam soluções ambientalmente inadequadas e socialmente injustas. 

Assim sendo, e por entender que a destinação final dos resíduos sólidos como a última 
etapa de um sistema no qual todas as suas fases (origem, acondicionamento, coleta, 
transporte, tratamento e destino final) interrelacionam-se e cada uma delas devem assegurar a 
plena eficiência da que lhe sucede, a presente temática teve como propósito investigar o 
“Destino Final dos Resíduos Sólidos Urbanos em Parintins” por suspeitar que o mesmo esteja 
desarticulado com o contexto social da população, ameaçando a saúde pública e causando 
grandes pertubações no ecossistema local. 

Este trabalho tem como objetivo contribuir com a informação sobre o impacto 
sócioambiental causado pela má destinação dos resíduos sólidos produzidos, através da 
análise dos seus aspectos históricos e geográficos; do perfil sócio-cultural da população em 
vista ao crescimento desordenado e políticas públicas no cenário nacional e internacional; 
selecionando os principais fatores da expansão geográfica sob influência da adversidade 
cultural da região e identificando as atuais concepções ostentadas pela população de Parintins, 
em vista a utilização de recursos naturais em prol do desenvolvimento regional. 

A execução deste trabalho realizou-se as seguintes etapas: levantamento e seleção do 
material bibliográfico, leitura e revisão, a fim de construir um modelo conceitual, coleta de 
dados primários e secundários, a tabulação e análise dos dados, em interlocução com o 


material bibliográfico. 
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A destinação do lixo é um problema constante em quase todos os municípios, apesar 
de ser mais visível nas grandes cidades. Os municípios se defrontam com a escassez de 
recursos para investimento na coleta e no processamento e disposição final do lixo. Os 
"lixões" continuam sendo o destino da maior parte dos resíduos urbanos produzidos no Brasil, 
com graves prejuízos ao meio ambiente, à saúde e à qualidade de vida da população. Mesmo 
nas cidades que implantaram aterros sanitários, o rápido esgotamento de sua vida útil mantém 
evidente o problema do destino do lixo urbano. A situação exige soluções para a destinação 
final do lixo no sentido de reduzir o seu volume. Ou seja: no destino final, é preciso ter menos 
lixo. A sustentabilidade do desenvolvimento é vista de forma abrangente, envolvendo as 
dimensões ambientais, sociais, culturais, econômicas, políticas e institucionais. Isso significa 
articular políticas e programas de vários setores da administração e vários níveis de governo, 
envolver o legislativo e a comunidade locais, buscar garantir os recursos e a continuidade das 


ações, identificar tecnologias e soluções adequadas à realidade local. 


1. PARINTINS: ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS 


A Ilha Tupinambarana como é conhecido o município de Parintins fica a margem do 
rio Amazonas, com dois lagos entrecortando seu território,o da Francesa e o do Macurany, 
apresenta carcterísticas peculiares de uma cidade do interior da Amazônia. Abriga uma beleza 
única, mas dividida ao meio entre o vermelho e o azul, as cores dos bois Garantido e 
Caprichoso, personagens de uma batalha anual que mobiliza os moradores em torno da 
encenação do boi-bumbá. 

É conhecida no cenário nacional e internacional pelo seu majestoso Festival 
Folclórico, a maior manifestação cultural da região norte, ou melhor do país. Encanta os seus 
turistas, tanto pela a sua beleza natural, como pelo seu festival. Porém os seus aspectos físicos 
e geográficos não traduzem inteiramente como é a cidade do folclore, mas as atitudes da 
população pela sua criatividade, hospitalidade, alegria, devoção e simplicidade registra o 
sucesso da pequena cidadela. 

A importância do Festival Folclórico está no seu processo rápido de evolução, pois o 
mesmo exerce um papel de destaque nos aspectos socioeconômicos da cidade. Entretanto, a 
cidade apresenta no seu processo histórico características que a define no contexto urbano. De 
um lado o brilho turístico desta atividade cultural, vivenciado em um período antecedente ao 


mesmo, do outro lado constata-se o esquecimento por seus administradores públicos. 


1.1. Localização e geografia 


O município de Parintins possui uma área de 10.084 km?. Localiza-se a margem 
direita do rio Amazonas, em uma área distante de Manaus, capital do Estado do Amazonas, 
370 km em linha reta e 420 km por via fluvial. Parintins situa-se a 50 metros acima do nível 
do mar, as coordenadas cartesianas é 2º 36º 48” de latitude sul e a 56º 44” de longitude a 
oeste de Greenwich. 

O clima é tropical chuvoso e úmido, com temperatura máxima de 35,5º C, mínima de 
26,3º C. Há duas estações anuais: inverno: época das chuvas, de dezembro a maio, e verão: de 
junho a novembro. A vegetação é formada por floresta de várzea e terra firme. A divulgação 
do município é característica, não divergindo de existente em toda a Amazônia, isto é, floresta 
perenifólia hileiana amazônica que corresponde à floresta de terra firme; floresta perenifólia 
paludosa ribeirinha periodicamente inundada, a mata de várzea, floresta perenifólia paludosa 
ribeirinha permanentemente inundada, mata de igapó e na sede municipal uma pequena 
mancha de cerrado conhecida como campo grande.? 

O relevo do município é constituído de planícies e baixo planaltos amazônicos, 
destacando-se o Jurupari e a Serra de Parintins, com aproximadamente 132 m de altura, bacia 
sedimentar, com modulado (pediplano) período quartenário, área de depressão de baixo platô, 
área de pequeno aplanamento, lacustre e verte de ravina e presença de terraço no limite 
pluvial”. Segundo RAMOS (apud BATISTA, 2000, p.65) a ilha é formada por sedimentos do 
período quartenário e afloramentos do terciário, constituído-se de uma planície nas áreas de 
várzea. Na extensão norte-sul, ambas as margens do rio Amazonas, os terrenos são de solos 
aluviais, com lagos, furos, restingas e paranás. 

Quanto aos aspectos demográficos o IBGE aponta aproximadamente 90.150 
habitantes, sendo 46.165h homens e 43.985h mulheres, 58.125h na zona urbana e 32.025h na 


zona rural. 


1.2. Ocupação Urbana de Parintins 





? Informações obtidas em aulas das disciplina de Cartografia e Biogeografia, com o Professor Msc. 
Carlosssandro Albuquerque. 
* Informações obtidas em aulas de prática de campo da disciplina de Geormofologia, com o Professor Msc. 
Carlosssandro Albuquerque. 


A ocupação inicial da cidade se fez ao longo da ilha situada na margem do rio 
Amazonas. Segundo BATISTA deu-se de forma similar as cidades amazônicas, com fortes 
contrastes sócio-ambientais e econômicos, sendo o processo histórico capaz de explicar a 
relação homem/ natureza que transformou a cidade de hoje: 

“Pode-se mencionar a existência de duas realidades, não excludentes entre si, 
que dimensionam os rumos tomados pela evolução do espaço urbano: uma cidade 


formal oriunda de um processo regular de urbanização e outra informal, produzida 
às margens de quaisquer mecanismos legais”. (2000, p. 68) 


O crescimento urbano inícia no inicio do séc. XX, marcada por uma época de 
desenvolvimento e pelos primeiros mecanismos de gestão organizacional. 

Na década de 30, com a vinda das colônias japonesas para a Vila Amazônia”, levou 
muitas pessoas do núcleo urbano para o rural, em busca de emprego e qualidade de vida, isto 
se deu pelo fato da Vila apresentar na época, indústrias de beneficiamento de arroz e juta e 
estrutura urbana. 

A partir de 1965 a 1968 começa ser empregado os serviços de água e esgoto, com a 
criação do Serviço Autônomo de Água e Esgoto — SAAE e de energia com a primeira Usina 
Termoelétrica em Parintins, a Central Elétrica do Amazonas. Apesar destes avanços, o 
crescimento urbano continou abaixo da concentração rural, mas era ocasionado de forma 
organizada e atendia a todos os moradores. 

Segundo Batista (2000) outro fator, que distingue o crescimento urbano organizado 
em Parintins, é mencionado por apresentar ruas, avenidas e travessas de forma ordenadas e 
harmônica com a paisagem natural, com grande presença de vegetação nos quintais, praças e 
ruas. 

No final da década de 70, a produção de juta e malva declina, afetando as famílias do 
campo. Assim, inícia o exôdo urbano. Ora Parintins, não estava preparada para o excedente da 
população, não apresentava infra-estrutura suficiente. A ocupação percorre áreas particulares 
e áreas próximas as margens das lagoas circundantes a ilha. Surge então, os primeiros 
problemas urbanos em massa, particularmente no quis respeito ao saneamento básico. 

O Festival Folclórico também foi um fator que motivou esta migração maciça, pois 
apesar de não ser a maior atividade econômica do município, incentivou a expectativa de 
bucca de melhoria de vida. Atualmente, a cidade requer estruturação e planejamento para dar 


subsídios necessários para o desenvolvimento turístico, isto é, mas que um foco econômico, é 
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preciso abonar este quadro de decadência, sempre visando o homem, como ator do cenário 


político, social, econômico e ambiental. 


1.3. Síntese Histórica da Destinação Final do Lixo Urbano em Parintins 


Segundo informações obtidas na Secretaria de Obras, empresa tercerizada responsável 
pelo sistema de limpeza e destino final, pesquisa bibliográfica e conversas informais com 
moradores, estabeleceu-se um panorama parcial desta problemática na cidade de Parintins, 
visto que o resgate histórico nos direciona a um entendimento melhor situação. De acordo 
com contexto histórico, no ínicio do crescimento urbano, Parintins, não apresentava 
problemas relacionados ao lixo, pois a cidade começava a ser organizar, e tudo indicativa um 
certo padrão de planejamento. Algo bem típico para a época. 

Com o rápido crescimento populacional urbano, isso procede inúmeras consequências, 
sobretudo para o aumento de consumo e portanto o aumento gradativo de lixo. Os primeiros 
serviços de limpeza deu-se por volta da década de 30, onde a Prefeitura proporcionava a 
coleta de lixo em uma carroça puxada por um cavalo. Outro fator era os próprios hábitos da 
população, que consumia em grande parte produtos orgânicos, e jogavam seu lixo no quintal, 
buracos e barracos em frente à cidade, não ocasionando danso ambientais. 

As primeiras dificuldades surgem com o crescimento desordenado e a falta de infra- 
estrutra para atender a demanda populacional. O sistema de limpeza não atende mais a 
demanda e surge locais inadequados para se jogar o “lixo”. Em 1978, ao lado aeroporto Júlio 
Belém, surge a primeira lixeira pública. A forte presença de urubus implicava na segurança 
áerea. Então foi removida para um terreno ao lado do Parque de Exposição da Associação dos 
Pecuarista de Parintins, afetando assim os interesses de alguns detentores do poder, logo foi 
retirada e transfirida para uma área que correspondia uma área de extração de piçarra, 
próximo a Escola Ágricola. A composição do lixo não é mais somente orgânica, pois com 
novos hábitos infundidos pelo consumismo. 

A atual “lixeira Pública” está localizada no mesmo terreno, hoje pertecente a 
Universidade do Estado do Amazonas — UEA *, entre a Avenida Massaranduba e a Acariúba 
no Bairro Djard Vieira, é vísivel o impacto ambiental sustentado aproximandamente a 10 
anos. O local serve como um grande depósito ao céu aberto, e compactado os resíduos em 


camadas sobre o o solo e recoberto por uma camada de terra, sem nenhum tratamento 





* Ver anexos 1: Documentação registrada como propriedade da antiga Escola Ágrilo, atual UEA. 


adequado, sendo que todo e qualquer tipo de lixo é assentado naquela área. A origem deste 
lixo está relacionado de todos os setores da cidade, com forte presença de urubus, ratos, e 
micoorganismos patogênicos e exala um forte mau cheiro, e no período chuvoso, depara-se 
com grandes poças de águas. Deve se considerar que se trata de uma área habitada por 
moradores do bairro que vive situações desumanas. Também é observável a presença de 
catadores, inclusive mulheres e crianças, que sem nenhuma proteção recolhem materiais 


datas 6 
aproveitáveis para a vender. . 


“O terreno constituía uma área de extração de piçarra, configurando uma 
extensa cratera. A continuidade de deposição do lixo e consequente formação de 
chorume, juntamente com águas pluviais, resultou em uma poça de água, que 
apresenta um forte mal cheiro e atrai animais nocivos, alé de um local de grande 
proliferação d microorganismos patogênicos”. BATISTA (2000. p.88). 


Outro fator também mencionado refere-se ao lixo que não é coletado pelo serviço de 
limpeza, consequentemente é jogado nos cursos d'água ou em terrenos baldios, queimados ou 
enterrados”. Seja qualquer a forma é visível a proporção das consequências geradas pelo 
método inadequado de destino final. Um exemplo é a contaminação do lençol freático. Por se 
tratar geograficamente de uma ilha, é dificil apontar uma solução viável para essa questão, 
uma vez que deve ser considerado, principalmente todas as características peculiares da 


região. 


2. UMA ANÁLISE DA PECEPÇÃO SÓCIO-AMBIENTAL DA CIDADE DE 
PARINTINS 


A principal carência, em termos de segurança e equilíbrio homem-ambiente natural é a 
falta de um local apropriado e dotado de meios técnicos para a disposição final dos resíduos 
sólidos produzidos na área urbana.O crescente processo de modernização, veio acompanhado 
dos impactos sócios-ambientais, estabelecido no processo de formaçõa da cidade de Parintins. 

A pesquisa compreendeu a área urbana do Município de Parintins”, sendo aplicados 
formulários nas residências e nos comércios”, em todos bairros da cidade, afim de obter uma 


amostragem da situação real e nos diversos setores da origem do lixo. 





9 Ver anexos 2: Fotos registradas da atual lixeira. 

7 Andrade, João Bosco L. Diagnótico da Situação Atual do Siatema de Limpeza Urbana no Municipio de 
Parintins. 1999, p. 09 

é Ver anexo 3: Planta da área urbana de Parintins. 

? Ver anexo 4: Formulários de aplicação na pesquisa de campo. 


2.1. Metodologia 


Procurou-se, durante todo o processo, simplificar as ações de modo que a metodologia 
final seja acessível aos mais diversos usuários. O método de abordagem foi realizado através 
do método dialético, por entender que este método propõe abarcar a totalidade do problema a 
ser investigado em suas múltiplas dimensões!”. Os procedimentos aplicados visaram obter 
informações para o tratamento de uma problemática que não se faz recente através de 
métodos históricos e comparativos. A busca de informações junto aos diversos órgãos 
públicos do município, que contribua para o entendimento da forma como ocorreu a expansão 
humana ocorrida na área de estudos e suas inter-relações. 

Para desenvolvimento deste estudo, procurou-se consultar as mais diversas fontes de 
pesquisa, visando à identificação de referências e parâmetros que pudessem balizar o trabalho. 
Recorreu-se às fontes tradicionais, bibliotecas de escolas, universidades, instituições, órgãos 
da administração direta e indireta, fundações, publicações especializadas e Internet. 

A pesquisa de campo foi realizada com reconhecimento da área de estudo, com 
observações 11 Joco, levantamento de dados primários e dados secundários. O levantamento 
de dados primários consistiu em aplicação 200 (duzentos) formulários com moradores e 
entrevistas em algums comércios, no período de julho-agosto de 2004. Quanto aos dados 
secundários foi feito nos órgãos públicos, Secretaria de obras e Administração, na Construtora 
Santa Rosa, empresa tercerizada para o serviço de coleta e limpeza da cidade, no IBGE, nos 
hospitais e serviços de saúde. Após estas etapas seguiram da tabulação e análise dos dados 
coletados em interlocução com os referenciais teóricos e registro de fotografias no período de 


novembro/ 2003 a setembro/ 2004. 


2.2. Resultados e Discurssões 


Segundo a empresa Construtora Santa Rosa, que é a responsável pelo sistema de 
coleta dos resíduos sólidos urbanos (doméstico, comercial e hospitalar) do município. A 
abrangência dos serviços de coleta dos resíduos sólidos domésticos na cidade atinge 100% da 
população. A organização da coleta de lixo é realizada no total de 10 rotas, com os seguintes 
transportes: 02 compactadores, 02 basculhantes, 01 pá carregadeira. O horário da coleta é pré- 


estabelecido, de acordo com a divisão dos bairros. Quadro funcional para os serviços de 





“º Minayo, Mº Cecília de S. Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 1994, p. 24. 


coleta e transporte de lixo: 42 garis (ajudantes de coleta), 13 profissionais, sendo: motoristas e 
operadores de veículos pesados. 02 supervisores da coleta (capatazes), dispõe de equipamento 
de proteção individual (EPI's), contendo: 01 máscara, 01 par de luvas, 01 par de botas 


resistentes e fardamento adequado. 


A estimativa da quantidade de lixo gerada em Parintins é de aproximadamente por dia 
80 t, basicamente 1710 t por mês. Na entrevista feita com senhor Wilson Salvador Fonseca, 
motorista de caminhão de lixo há quatro anos relatou que um coletor normal transporta 20 
toneladas de lixo, isso durante os meses que antecedem o Festival. No mês de junho a 
população limpa seus quintais podando árvores e muitas vezes cortando-as inteiras, também 
Joga casco de geladeira, fogão velho e outros utensílios, desta forma ocupam caçambas que 
vão ajudar no transporte do lixo, na semana do Festival o serviço é dobrado sendo obrigado a 
fazer uma coleta a mais com o carro coletor e o auxílio de mais duas caçambas, o que 


significa 56 t a mais na semana do Festival. 


Apesar da divulgação na mídia (principalmente no rádio) feita pela Prefeitura 
Municipal sobre os horários da coleta, este serviço tem enfrentado ainda algumas 
dificuldades, tais como: os moradores não colocam o lixo fora do horário estabelecido pelas 


rotas e os animais que fazem o espalhamento do lixo. 


Para a realização das amostragens na cidade de Parintins, foi feito um esquema de 
organização para a aplicação de formulários, de acordo com número de imóveis por cada 
bairro!! (Tabela 1). 

A primeira questão a ser levantado está relacionada ao destino dado ao lixo domiciliar, 
a maioria alega ser a coleta pública direta, isto é, quando o carro-coletor passa diretamente em 
frente das casas e recolhe o material, logo isto ficou evidenciado nas áreas mais urbanizadas, e 
de fácil acesso para os carros (Gráfico 1). Muitos moradores ainda praticam a queima de 
resíduos, como folhas de árvores e papel utilizado na higiene sanitária, ou jogam no fundo do 
quintal para enterrar ou queimar. Perto das moradias próximas do rio e lagos é constante a 
presença de lixo, inclusive os terrenos baldios servem como depósito de lixo para que o carro 


coletor possa recolher no horário estabelecido. 


Dentro desta segiiência foi questionado ser existe e qual a frequência da coleta, ora 
nota-se que este serviço com 98%, de certa forma abrange grande parte da cidade, porém nos 


“novos” bairros, os que foram invadidos, como o Paulo Corrêa, este serviço alcança somente 





" Método baseado no trabalho de Iêda Batista: Urbanização e Ambiente: análise da qualidade de vida na 
cidade de Parintins/AM., 2000. 


as ruas próximas aos outros bairros circunvizinhos. Sendo que em algumas áreas a coleta é 


semanal isto é, uma a três vezes na semana. (Gráfico 2) 


Tabela 1:Quantidade de formulários aplicados por bairro na cidade de Parintins 



































Bairros Nº de Formulários Bairros Nº de Formulários 
Santa Clara 7 Emilio Moreira 5 
Sagrado Coração de Jesus São Francisco 2 
Francesa 7 Vitória Régia 4 
Santa Rita de Cássia 5 Itaguatinga 6 
Castanheira 3 São Benedito 9 
Palmares 25 Conj. Joao Novo 4 
Nazaré 8 Djard Viera 6 
Centro 33 Itaúna 1 20 
Conjunto Macurany 3 Itaúna II 24 
São Vicente de Paula 4 Paulo Correa 20 

















Em relação ao destino que é dado depois que é coletado 38% não tem noção para onde 
é levado. Os que já conhecem, sabem que é levado para a “lixeira pública” atrás da UEA, 
dentre esses muitos só ouviram falar através dos sistemas de áudio comunicação ou por outras 


pessoas. 
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Gráfico 1: Destino dado ao lixo domético no período de 07 a 09/2004 


Quanto ao material predominante no lixo doméstico o plástico (incluindo as 
embalagens dos alimentos, sacolas plásticas, garrafas PET, remédios e copos descartáveis) foi 
o mais citado, (Gráfico 3), o que pode-se notar é um novo consumismo adotado pela 
população. Este material, em observação in Joco, tem forte presença no lixão, trazendo sérios 
riscos para o homem e para o meio ambiente, pois estes liberam gases tóxicos, quando 


queimados. 
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Gráfico 2: Frequência do serviço de coleta em parintins no período de 07 a 09/2004 


Um aspecto muito importante foi o levantamento sobre o tratamento adequado do lixo 
produzido no recinto domiciliar antes de ser embalado para ser coletado. De fato, em grande 
parte não conhece e por isso não faz o tratamento. Porém a prática da reciclagem já é bem 
vista, principalmente com o intuito de conservação do meio ambiente, poucos reciclam com o 


intuito financeiro. 
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Gráfico 3: Material predominante no lixo domiciliar no período de 07 a 09/2004 


Com 76 % a maioria também não conhece um tipo adequado de destino final para os 
resíduos da cidade. Pensam que é uma questão para o Poder Público Municipal resolver, e de 
fato, porém, desconhecem que fazem parte também deste contexto, e que é preciso se inserir 
na participação social da cidade. Os que conhecem são desmotivado pela falta de infra- 
estrutura e de incentivos da gestão. Os mais citados foram a: reciclagem, o aterro sanitário, e a 


compostagem, como meio de adubação para a agricultura. 
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Gráfico 4: Tratamento dado ao lixo domiciliar no período de 07 a 09/2004 


Como os resíduos sólidos urbanos não somente abrange ao lixo domiciliar, mas ao 
comercial (estabelecimentos e pequenas indústrias) e hospitalar, se fez necessário também 
conhecer esta realidade local. Através de entrevistas com comerciantes pode-se relatar a 
situação do lixo nos comércios. O material predominante é o mesmo do domiciliar, o plástico, 
juntamente com o papel (do tipo papelão), é destinado para a coleta pública. Muitos declaram 
sobre a responsabilidade da Prefeitura em resolver o problema da lixeira e que não é resolvido 
pela falta de vontade dos mesmos. 

Como Parintins não possui indústrias de grande porte é constatada a inexistência de 
material industrial. 

Quanto ao lixo hospitalar, este é destinado também para a lixeira, porém com algum 
tratamento “melhor”, isto é, é que embalado em caixas especiais e separado da coleta 
domiciliar, sendo enterrado em um local determinado na lixeira, para que não possa ser 
recolhido pelos catadores e das crianças em busca das seringas. 

O lixo público, das avenidas, praças, e entulhos, o serviço de coleta, destina-os para o 
mesmo local, mas, a coleta é feita separada, no horário da noite, com apenas um carro, em 
toda a cidade. 

A análise dos resultados relata a falta de estrutura para atender e resolver o problema 
do lixo, que por descaso é tratado sem devidas atenções por seus administradores. Entretanto, 
a população pensa que o seu dever é somente embalar o lixo e colocar para o carro coletor, 


terminando aí o seu direito, que é o ter uma boa qualidade de vida. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O homem deve ser considerado como uma dimensão central para repensar as 
resoluções ambientais, interagindo, positivamente com os meios físico, biológico e sócio- 
econômico. A solução dos problemas ambientais passa, inicialmente, pelo resgate da 
dignidade humana em seu aspecto mais singelo: o resgate da cidadania. 

Diminuir a quantidade de lixo gerado e encontrar soluções adequadas para eliminar o 
que parece não ter jeito é uma preocupação global. A humanidade vive em ciclos de 
desenvolvimento, e paralelos a isso há um enorme desperdício e a irresponsabilidade do uso 
de recursos naturais renováveis. 

A falta de planejamento e de políticas regionais para tratar da questão dos resíduos 
sólidos dificulta a implementação de soluções conjuntas que apresentam uma economia de 


escala, capaz de maximizar os parcos recursos municipais e minimizar os impactos ambientais 


provenientes da implantação de sistemas de tratamento de resíduos. A disposição final dos 
resíduos sólidos urbanos constitui-se, portanto, em um dos grandes problemas ambientais da 
maioria dos municípios brasileiros, pois a produção de lixo é um fenômeno inevitável que 
ocorre diariamente em quantidades e composições que dependem do número de habitantes, 
poder aquisitivo, hábitos e costumes e do nível educacional da população. 

Assim, a disposição inadequada dos resíduos no “lixão” de Parintins constitui-se num 
problema de ordem estética, ambiental e, mais ainda, numa série ameaça à saúde pública. Em 
visita realizada ao “lixão” da cidade, foi observado a presença de catadores, inclusive 
crianças, que ficavam expostos a fumaça, vidros, materiais cortantes e sujeitos a contrair 
doenças. Também próximo à área encontra-se muitas famílias, moradoras do Bairro Djard 


Vieira, que vivem todos os dias com o agravo provocado pelo depósito. 


Em vista, é necessário que a prática de se dispor lixo a céu aberto seja substituída por 
métodos mais adequados de disposição do lixo, a fim de se melhorar as condições sanitárias. 
O lixo desequilibra todo o meio ambiente e o seu ecossistema, daí decorre a importância da 
implantação de um projeto de gerenciamento integrado de resíduos sólidos, partindo da coleta 
de lixo eficiente, como a reciclagem e, principalmente, promovendo a conscientização da 
população, que terá papel de significativo destaque, tendo reconhecida sua função de na 


relação homem/ natureza. 
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